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Destaques:  
(1) Iniciação sexual precoce do adolescente não se restringe à faixa etária.  

(2) Fatores da iniciação sexual precoce oportunizam situações de vulnerabilidade.  
(3) Iniciação sexual precoce marcada por preconceito familiar, escolar e na comunidade.

RESUMO
A adolescência é marcada por diversas transformações biopsicossociais que influenciam nas tomadas de 
decisão. O despertar da sexualidade e a iniciação sexual precoce são fatores que expõem o adolescente 
a situações vulneráveis em saúde. Este estudo tem como objetivo compreender as vivências e os fatores 
que exercem influência na iniciação sexual de adolescentes em contexto de diversidade sexual e de gê-
nero à luz do pensamento de Madeleine Leininger. Trata-se de um estudo qualitativo desenvolvido com 
adolescentes de escola pública do Recife, Pernambuco, Brasil, por meio de entrevistas semiestruturadas 
no período de junho a dezembro de 2019. Os resultados foram submetidos à análise de conteúdo de 
Bardin e processados no Iramuteq na interface de análise de similitude. Emergiram três eixos temáti-
cos: Fatores que concorreram para a iniciação sexual precoce; Conflitos decorrentes da orientação sexual, 
identidade e expressão de gênero; e Conhecimentos sobre saúde sexual e reprodutiva. A iniciação sexual 
precoce do adolescente não é restrita à faixa etária, pois reconhecer os fatores de vulnerabilidade pode 
auxiliar na compreensão da sexualidade no contexto da diversidade sexual de gênero.

Palavras-chave: adolescentes; diversidade de gênero; minorias sexuais e de gênero; sexualidade; vulne-
rabilidade em saúde.
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INTRODUÇÃO

A adolescência compreende uma etapa plural, na qual se deve considerar as experiências e os 
contextos distintos segundo grupos sociais, gerando diversificadas conceituações e compreensões do 
que é ser adolescente1. Emerge considerar ser um período sociocultural que se vincula às primeiras 
experiências sexuais, perpassando pela formação da personalidade e pelo desenvolvimento integral 
do indivíduo, com ênfase na eclosão da sexualidade ao despertar de novos interesses, o que concorre 
para a exposição desse público a contextos de vulnerabilidades em saúde2.

Com a descoberta da sexualidade a adolescência revela-se em consonância aos processos de 
construção identitária, somados aos aspectos biológicos que estão intrinsecamente ligados à expe-
riência existencial3. Sobre esse viés, evidencia-se que o entendimento do adolescente sobre suas 
transformações está acompanhado de sensações que fazem parte deste momento único de seu ciclo 
vital, rico em descobertas e experimentações3.

Durante a construção da identidade do adolescente, as experiências para iniciação sexual po-
dem sofrer alternâncias a depender de fatores socioeconômicos, culturais, dos costumes e valores 
familiares e dos conhecimentos sexuais pautados nas performances de gênero, uma vez que estas 
exercem influências nas tomadas de decisão e estão diretamente relacionados aos cuidados que eles 
recebem dos pais durante a infância, pautados novamente nas performances de gênero4. Essas ex-
periências, portanto, não se limitam às práticas sexuais que envolvem as genitálias, mas, sobretudo, 
englobam relações intersubjetivas que culminam na expressão do afeto, dos desejos, das fantasias, da 
comunicação, da emoção e do prazer5.

Os papéis de gênero e as orientações sexuais consideradas dissidentes às normas cis-heteronor-
mativas, somadas à histórica invisibilização das necessidades sociais e de saúde dos adolescentes, que 
não se enquadram nos padrões sociais hegemônicos, mediante a perpetuação da exclusão que nega 
os direitos humanos e sociais, são variáveis e estão correlacionadas a padrões de vulnerabilidade à 
saúde, com ênfase na Iniciação Sexual Precoce (ISP) desse grupo minoritário6.

Os aspectos culturais, sociais e as questões de gênero mostram diferenças nas vivências de ado-
lescentes. Frequentemente, entretanto, não são considerados no planejamento das ações em saú-
de diante da precocidade à exposição a múltiplos parceiros, às Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST), a gestações não planejadas e ao fato de estarem relacionados ao consumo excessivo de álcool e 
outras drogas, com consequências ao longo da vida dos adolescentes1,7.

Para apreender sobre a ISP, o enfermeiro necessita compreender a existência de forças sociais, 
parentais e culturais que interferem nas atitudes e tomadas de decisão do ser humano, dando visi-
bilidade às vulnerabilidades em saúde que produzem hierarquias baseadas na distribuição desigual 
do poder entre homens e mulheres em um contexto de diversidade sexual e de gênero, de modo a 
construir uma arena dialógica sobre os direitos à saúde e o processo de cuidar, com a inclusão dos 
movimentos socioculturais8.

Destarte, os construtos da Teoria da Diversidade e Universalidade do Cuidado Cultural (TDUCC), 
proposta por Madeleine Leininger, constituem atributos científicos necessários para instrumentalizar 
a apreciação do fenômeno neste estudo9. A TDUCC proporciona ao profissional enfermeiro um olhar 
holístico individualizado, ao considerar o contexto cultural, as crenças e os valores durante os cuidados 
de enfermagem, reconhecendo as diferenças e as particularidades que subsidiam as tomadas de deci-
são seguras e adequadas às necessidades, promovendo, assim, o cuidado de enfermagem congruente 
com a cultura10.

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo compreender as vivências e os fatores que 
exercem influência na iniciação sexual de adolescentes em contexto de diversidade sexual e de gênero 
à luz do pensamento de Madeleine Leininger.
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MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa, fundamentado na 
TDUCC proposta por Madeleine Leininger. A escolha da teoria fundamenta-se pela oportunidade de 
alcançar a compreensão da visão de mundo dos adolescentes com base nas estruturas socioculturais 
que influenciam seu estado de saúde, buscando compreender as situações culturais e seus influencia-
dores ao utilizar essas informações como recursos para a promoção adequada das ações de cuidado9.

Este estudo teve como cenário uma escola pública estadual de ensino básico na cidade do Re-
cife, Pernambuco. A escola selecionada oferece Educação Básica do 5º ano Fundamental ao 3º ano do 
Ensino Médio, e não dispõe de ações integradas ao Programa Saúde na Escola. A intencionalidade na 
definição do cenário do estudo considerou o relato da direção pedagógica sobre a presença de fatores 
de vulnerabilidade à saúde entre os estudantes, a saber: o consumo de álcool e drogas, o bullying, a 
gravidez na adolescência e a ISP.

A coleta de dados ocorreu nos meses de junho a dezembro de 2019. Foram incluídos: adoles-
centes de ambos os sexos, entre 15 e 19 anos de idade, cisgêneros ou transgêneros que já iniciaram 
as práticas sexuais. Foram excluídos adolescentes com laudo médico, que apresentaram repercussões 
cognitivas com necessidade de ensino especial e adolescentes participantes de outro estudo com foco 
em sexualidade. 

A captação dos alunos ocorreu por meio da técnica snowball, na qual os participantes iniciais 
indicaram novos participantes, e assim sucessivamente11. O participante inicial foi apresentado pela 
equipe pedagógica da escola. Para determinar o número de participantes utilizou-se o critério de sa-
turação teórica12.

Constatou-se que a saturação dos dados ocorreu na entrevista 21, na qual nenhuma nova in-
formação foi identificada e considerada relevante para a pesquisa. Optou-se por realizar mais 4 en-
trevistas para assegurar a confirmação da saturação, definindo-se a composição da amostra em 25 
adolescentes.

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas em ambiente escolar reservado, com duração 
média de 40 minutos. Na oportunidade foi aplicado um instrumento semiestruturado para a coleta 
de dados. A primeira parte do instrumento de coleta de dados foi composta de perguntas fechadas 
que permitiram a caracterização sociodemográfica e a percepção de saúde dos participantes, a saber: 
idade; idade da primeira relação sexual; orientação sexual; situação conjugal; religião; etnia; escolari-
dade; tipo de residência em que mora; com quem mora; total de pessoas que moram na residência; 
renda familiar; quem assegura os proventos da família; nível de escolaridade dos pais; percepção e 
classificação de saúde; tem alguma doença; faz uso de medicações; a qual serviço de assistência à saú-
de você recorre; quem costuma procurar quando tem problemas.

Em sequência foi aplicado um roteiro de entrevista13 com os seguintes questionamentos: 1: 
Quais os fatores que você identifica que concorreram para a sua iniciação sexual? 2: Como você des-
creve sua vivência na iniciação sexual? 3: Como você percebe sua identidade de gênero? 4: Que co-
nhecimentos e condições biopsicossocioculturais você considera serem necessárias para os adoles-
centes sentirem-se preparados para iniciar a sua atividade sexual? Os relatos foram audiogravados 
e, posteriormente, duplamente transcritos na íntegra, respeitando fidedignamente a integridade das 
falas. Após as transcrições os relatos foram validados pelos adolescentes no cenário escolar mediante 
leitura e anuência das transcrições realizadas14.

As entrevistas foram submetidas a dois tipos de análises: análise de conteúdo de Bardin e aná-
lise de similitude. O método de análise de conteúdo de Bardin compreendeu as seguintes etapas: 
pré-análise, da qual originou-se a constituição do corpus da pesquisa; Exploração do material, quando 
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foram administradas as técnicas de codificação do corpus; Tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação, em que os resultados foram tratados; e ocorreu a solidificação dos dados codificados, 
quando se considerou o momento de intuição e de análise crítica-reflexiva15.

Para auxiliar o processo de análise de similitude foi utilizado o software de Interface de R pour 
les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (Iramuteq) versão Alpha 2. O softwa-
re realiza diferentes tipos de análises estatísticas de textos, permitindo várias visualizações dos resul-
tados e diversas maneiras de analisar os corpus textuais16. 

A análise de similitude possibilitou a identificação das conexidades entre as palavras do corpus 
textual e a verificação de como se estruturou o pensamento sobre o objeto social, a fim de evidenciar 
as relações entre as falas dos adolescentes. Essa análise propiciou o reconhecimento da palavra cen-
tral, o que sustentou os dados do corpus e facultou uma análise consonante às diversas variáveis16.

A discussão dos dados fundamentou-se na Teoria da Diversidade e Universalidade do Cuidado 
Cultural, de Madeleine Leininger, que permite ao enfermeiro visualizar os múltiplos fatores que in-
fluenciam as expressões do cuidado cultural e seus significados9.

Este estudo respeitou a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Pernambuco, sob parecer de 
número 4.969.531 e CAAE: 14640819.5.0000.5208. Foi obtida anuência dos adolescentes com a as-
sinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (Tale), do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) dos pais ou responsáveis e dos adolescentes com 18 anos ou mais. Para manter o 
anonimato os mesmos foram identificados pela letra P e numeração sequencial da entrada no estudo 
(P1 a P25). A construção este texto cumpriu as recomendações do Consolidated Criteria for Reporting 
Qualitative Research (Coreq), abrangendo as exigências científicas estabelecidas para os estudos qua-
litativos17.

RESULTADOS

Participaram deste estudo 25 adolescentes em contexto de diversidade de gênero. A faixa etária 
dos participantes foi de 15 a 19 anos de idade, com média de idade de 16,76 anos. No que se refere à 
idade de iniciação sexual, a menor idade citada durante as entrevistas foi de 10 anos e a maior foi de 
17 anos, apresentando média de idade de 13,96 anos. Em relação à orientação sexual, 16 adolescen-
tes reconhecem-se como heterossexuais, 3 como homossexuais, 3 como bissexuais e 3 como trans-
gêneros, sendo 1 transexual masculino e 2 transexual feminino em tratamento hormonal. Acerca do 
estado civil, 12 dos adolescentes estavam namorando e apenas 1 adolescente possui filhos.

Quanto aos aspectos religiosos, 14 dos adolescentes referiram não possuir religião, porém acre-
ditavam na existência de Deus. Referente à etnia, 10 adolescentes autodeclararam-se negros, 8 par-
dos, 3 brancos, 1 indígena, 1 amarelo, 1 moreno e 1 dos adolescentes expôs não se importar com a 
autodeclaração étnica. No que diz respeito à escolaridade, verificou-se que 21 adolescentes estavam 
cursando o Ensino Médio e 4 cursavam o Ensino Fundamental. 

No que se refere à moradia dos adolescentes, 23 residem em casa própria e 2 em casa alugada. 
A maioria reside com pai, mãe e irmãos, entretanto 3 participantes relataram conviver em uma nova 
configuração familiar, composta pela presença de tios e primos substituindo a presença figurativa dos 
pais. Apenas 1 dos adolescentes relatou conviver, além dos pais, com uma companheira. A média de 
pessoas que residem em cada domicílio foi de 4,4 indivíduos.

Em relação à garantia dos proventos da família, 20 participantes informaram que os proventos 
familiares são garantidos pela mãe e pelo pai ou só por um deles. Quanto à renda familiar mensal, 9 
possuíam mais de um salário, chegando até a 2 salários-mínimos; 3 não tinham renda fixa; 5, um salá-



Editora Unijuí   –   Revista Contexto & Saúde   –   ISSN 2176-7114   –   v. 25, n. 50, 2025

INICIAÇÃO SEXUAL DE ADOLESCENTES ESCOLARES EM CONTEXTO DE DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO 
Moura MIA, Araújo WJS, Galvão DLS, Braga A dos S, Souza GKT, de Macêdo VC. et al. 

5

rio; e 8 com 2 ou mais salários. No que se refere à escolaridade dos pais ou responsáveis, 12 possuíam 
Ensino Médio completo. 

De acordo com os dados referentes à percepção da saúde dos 25 adolescentes, 7 classificaram 
como regular e 1 como ruim, evidenciando a necessidade de ações de promoção de saúde e de ações 
que assegurem a acessibilidade desse grupo populacional aos serviços primários de saúde. Nove ado-
lescentes citaram queixas ou doenças como cefaleia, miopia, hepatite B, rinite/sinusite, e, destes, um 
relatou apresentar sinais e sintomas peculiares à IST.

Sete adolescentes relataram fazer uso de medicações, e dois destes utilizam terapêutica hor-
monal com acompanhamento ambulatorial para transição de gênero; os demais adolescentes utilizam 
medicamentos como: anticoncepcional, anti-histamínico e antigripal. Vinte adolescentes informaram 
recorrer ao Sistema Único de Saúde (SUS), que consolida a rede de atenção à saúde pública brasileira, 
tendo os pais/responsáveis e os amigos como rede de apoio quando possuem algum problema de 
saúde; já três adolescentes relataram não solicitar ajuda a ninguém.

Os relatos das entrevistas dos adolescentes resultaram no estabelecimento de três categorias 
temáticas assim denominadas: Fatores que concorreram para a iniciação sexual precoce; Conflitos de-
correntes da orientação sexual, identidade e expressão de gênero; e Conhecimentos sobre saúde se-
xual e reprodutiva.

A categoria 1, nomeada Fatores que concorreram para a iniciação sexual precoce, expressa os 
fatores que influenciam o(a) adolescente a iniciar a prática sexual precocemente, o que demonstra 
que eles(as) estão desenvolvendo comportamentos sexuais de risco, que, quando associados a fatores 
externos, individuais e coletivos, são capazes de potencializar a realização das práticas sexuais preco-
ces. Outro ponto que se destaca para uma sexarca precoce é a influência dos amigos, o que constitui 
um requisito para os adolescentes serem respeitados e aceitos no grupo social ao qual participam.

Foi o desejo e a curiosidade. Também sofri uma pressão psicológica dos meus amigos. Eles falavam 
demais sobre sexo. E ainda para complementar eu assistia muitos filmes eróticos para aprender mais. 
Na época eu tinha doze anos (P16).

O que me levou a iniciar minha atividade sexual foi a pressão psicológica e o medo de ficar fora do 
grupo social que eu participava na minha escola. Foi muita pressão que sofri por parte dos meus 
amigos. Todos começaram a perguntar se eu tinha transado, e eu era o único que não tinha transado 
ainda. Aí eu recorri ao jeito mais rápido e realizei a minha primeira atividade sexual (P2).

Confiança, desejo nele na hora. Ele gosta de mim, eu gosto dele e sinto que o relacionamento vai mais 
para frente e que não vou me entregar a ninguém e ficar sozinha (P17).

As situações de violência sexual também devem ser consideradas fatores que concorrem para 
a ISP e devem ser entendidas como um problema grave na vida dos adolescentes, uma vez que a 
dependência que as vítimas têm dos seus abusadores, na maior parte dos casos, dá-se pela própria 
imaturidade e pela visão distorcida da sexualidade que o abusador impõe, corroborando o medo em 
realizar a denúncia.

Não foi uma escolha minha. Foi um abuso. Depois disso tive relação sexual porque eu quis; achei que 
deveria tentar de novo pra esquecer o que aconteceu. Eu nunca tive coragem de falar isso que aconte-
ceu comigo e nem meus pais sabem; eu sempre preferi esconder (P19).

A categoria 2, denominada Conflitos decorrentes da orientação sexual, identidade e expressão 
de gênero, relaciona-se aos conflitos sociais e comunicativos existentes nas relações familiares em 
decorrência da não aceitação da identidade de gêneros dos adolescentes, o que reforça o surgimento 
de posturas preconceituosas e violentas por meio de situações que geram repressão sexual na ado-
lescência e colaboram para a eclosão de sentimentos de medo, aflição e exclusão social por parte dos 
adolescentes.
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Houve conflitos quando eu contei que era homossexual para minha mãe. E são poucas pessoas da 
minha família que sabem; eles demoraram a entender. Eu não contei para o meu pai ainda porque 
eu não me sinto confortável, e também acredito que vai acontecer discussões e brigas na minha casa. 
Então conversei com minha mãe e decidimos não contar agora (P6).

Eu nunca tive uma comunicação efetiva sobre assuntos da população LGBTQIA+. Meu primeiro conta-
to foi com uma pessoa da comunidade LGBTQIA+. Eu já gostava de homens, porém, com a aproxima-
ção dele, esse desejo começou a ficar maior. Minha família é muito religiosa e desenvolver esse sen-
timento era muito complicado, pois eu já sabia que eles não iriam aceitar. Na escola houve conflitos. 
Foi um pouco mais difícil no começo, antes do meu pai saber, porque eu não podia demonstrar muito, 
pois muita gente conhecia minha família (P3).

A categoria 3, intitulada Conhecimentos sobre saúde sexual e reprodutiva, refere-se ao conhe-
cimento que os adolescentes relatam ter sobre saúde sexual e reprodutiva. Os achados demonstram 
que o déficit de conhecimento dos adolescentes é impulsionado por conjunturas sociais que contri-
buem para a fragilização desse grupo, levando-os a comportamentos sexuais desprovidos de segu-
rança, o que desencadeia situações de vulnerabilidade com consequências negativas futuras, como a 
sexarca precoce, a aquisição de IST, a ocorrência de gravidez indesejada e os problemas sociais, como 
a evasão e o abandono escolar.

Tinha pouca informação. O que eu sabia era sobre IST e sobre utilização do preservativo, então fiz uso. 
Eu tinha muitas limitações, eu não tinha muitas conversas sobre sexo com meus pais, preferia sempre 
conversar com amigos (P18).

Usei preservativo por causa do medo de doenças e de engravidar principalmente. Eu tinha pouca 
informação, porque minha madrasta não é uma pessoa aberta para falar sobre essas coisas. Meu pai 
nunca conversou comigo sobre isso e minha mãe faleceu (P21).

Assisti a uma palestra há alguns anos na escola sobre a questão dos órgãos genitais e das ISTs que po-
dem surgir com o sexo desprotegido, mas, depois disso, nunca ocorreu nenhuma ajuda para conversar 
sobre essas questões (P3).

A Figura 1 mostra o diagrama oferecido na interface dos resultados para a análise de similitude 
com a identificação das coocorrências entre as palavras e os indicativos de conexidade entre os ter-
mos: não, porque, nunca, saber, sexo, conversar, desejo, mãe, pai e falar, auxiliando na identificação 
da estrutura do campo representacional associados à ISP de adolescentes em contexto de diversidade 
de gênero.
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Figura 1 – Árvore máxima de similitude das entrevistas dos adolescentes sobre os fatores que 
exercem influência na ISP em contexto de diversidade de gênero. Recife, PE, Brasil. 2022.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2023.

Conforme observado na árvore de coocorrência, os resultados mostraram que entre os pares de 
associação se observa um forte destaque da palavra “não”, possibilitando compreender as negações e 
lacunas que concorrem para a ISP.

A distribuição das palavras relacionamento, desejo, gostar e pressão permitem apreciar uma in-
ter-relação com os fatores que concorrem para a iniciação das práticas sexuais na adolescência a partir 
das expressões diversificadas relacionadas ao gênero. 

Ao considerar o contexto de diversidade de gênero e os padrões heteronormativos estabele-
cidos socialmente, emergiu, mediante as palavras pai, mãe, família, conflito, nunca, falar, conversar 
e porque, uma categoria que remete aos conflitos decorrentes da orientação sexual, expressão de 
gênero e relações familiares, o que evidencia os obstáculos de comunicação vivenciados entre os pais 
e seus filhos, mostrando a escassez de conhecimento e despreparo para a abordagem de temáticas 
relacionadas à sexualidade mediante concepções preconceituosas e a falta de reconhecimento da au-
tonomia dos adolescentes, concorrendo para a existência de tabu, de preconceito e de insegurança.

A dimensão do tema abordado culmina no reconhecimento de situações de vulnerabilidade que 
envolvem a população estudada, ao levantar-se nas palavras informação, comunicação, articuladas ao 
núcleo central representado na palavra não, as lacunas de relações dialógicas e de espaços de orienta-
ções seguras ante as necessidade e inquietações que eclodem em relação à sexualidade humana neste 
período do ciclo vital.
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DISCUSSÃO

A discussão foi fundamentada no “Modelo Sunrise”, de Madeleine Leininger, no qual foi possível 
compreender as dimensões da diversidade e universalidade do cuidado cultural, fomentando a im-
portância de as pessoas serem entendidas a partir do seu contexto sociocultural18. Desse modo, cabe 
considerar que os participantes apresentavam um baixo nível socioeconômico, ausência de prática re-
ligiosa e prevalência de adolescentes autodeclarados pretos, com média de iniciação sexual de 13,96 
anos de idade.

Os estudos evidenciam que este perfil apresenta forte relação com os conflitos sociofamiliares 
e culturais da atualidade e que oportunizam a ocorrência de situações de vulnerabilidade à saúde 
quando relacionados à iniciação sexual precoce em contextos de diversidade sexual e de gênero19,20,21, 
confirmando o estudo que apresentou a média de iniciação sexual de 13,8 anos de idade22.

A sexarca precoce é vivenciada pela autoaceitação da identidade sexual e de gênero do adoles-
cente, que tende a gerar conflitos diante do rompimento com o modelo heteronormativo, como ob-
servado nos relatos que suscitam situações de constrangimento e rompimento de relações afetivas e 
dialógicas no seio familiar. Ao reconhecer que a sexualidade na adolescência é permeada por um pro-
cesso de autoconhecimento, cabe considerar as influências dos aspectos biopsicosocioculturais dos 
adolescentes, essenciais para a construção de relações sociais capazes de criar novos vínculos afetivos, 
amorosos e/ou familiares, repercutindo no desenvolvimento da sua identidade sexual e psicossocial23.

A utilização do Modelo Sunrise consente ao enfermeiro a visualização de múltiplos fatores que 
podem influenciar as expressões do cuidado cultural e seus significados. As estruturas culturais e so-
ciais a serem consideradas, segundo Leininger, referem-se aos fatores tecnológicos, religiosos, filosó-
ficos, sociais, políticos, legais, econômicos, educacionais e de modos de vida9. O contexto de inserção 
dos adolescentes, em comunhão com as interações sociais vivenciadas, ressignificam os sentidos de 
suas expressões em meio à eclosão e às próprias descobertas relacionadas à sexualidade humana.

Diante de uma visão contextualizada, a questão da iniciação sexual durante a adolescência reve-
lou, nas falas dos adolescentes, um desejo de sentir-se valorizado perante a sociedade e os amigos, as-
sumindo atitudes que demonstram sua autoafirmação, buscando desempenhar comportamentos que 
são impostos socialmente. Essa situação foi identificada principalmente nos relatos dos adolescentes 
masculinos, que atribuíram as influências dos amigos como estímulo para a sua iniciação sexual, inde-
pendente de se sentirem preparados ou não, envolvidos pelo interesse de serem inseridos no grupo.

A pressão da supervalorização do machismo e a influência dos amigos constitui-se como um 
fator de vulnerabilidade na iniciação sexual do adolescente, a exemplo de um estudo que identificou 
que os adolescentes mexicanos, que eram influenciados pela pressão social do pensamento machista, 
eram incentivados a praticar o sexo, ao contrário daqueles adolescentes que não valorizavam o ma-
chismo18.

Destaca-se as situações de violência sexual que contribuem para a iniciação das práticas sexuais 
precoces, caracterizando-se como um problema de saúde global que envolve aspectos sociais, psicoló-
gicos e legais. Essa situação de vulnerabilidade é capaz de acometer os adolescentes de todas as faixas 
etárias e gêneros, e encontra-se enraizada em todos os extratos sociais.

Faz-se necessário o reconhecimento do contexto sociocultural, que oportuniza a caracterização 
das condições de vida e experiências vivenciadas de forma individualizada, na perspectiva de fortale-
cer os comportamentos e hábitos satisfatórios e reorganizar costumes não favoráveis ao bem-estar 
integral dos adolescentes9.

No presente estudo os adolescentes declararam que tinham limitações quanto aos conheci-
mentos sobre sexualidade e relação sexual, pois não se sentiam à vontade para conversar sobre sexo 
com os pais. A orientação sobre sexualidade no cenário familiar foi referida pelos adolescentes como 
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limitada, superficial e repleta de tabus, de modo que inviabiliza um diálogo com os mesmos, recorren-
do aos seus pares. Um estudo ressalta que a comunicação entre pais e filhos favorece uma relação de 
confiança entre eles, possibilitando o diálogo e o acesso a informações seguras sobre sexualidade24.

Ao reconhecer a importância do suporte familiar no acesso a conhecimentos sobre sexualidade, 
cabe destacar ainda as possibilidades de colaboração oriundas do cenário escolar. Em uma perspec-
tiva de formação cidadã dos adolescentes, é esperada uma contribuição da escola na abordagem de 
temáticas sobre educação sexual que ajudem para que a iniciação sexual esteja embasada em atitudes 
responsáveis, a partir de tomada de decisão consciente. Dessa forma, oferecer informações sobre saú-
de sexual aos adolescentes é primordial para a promoção do desenvolvimento sexual saudável e para 
a redução dos danos a partir dos comportamentos sexuais25.

A atuação da escola deve contemplar uma compreensão de como as relações de gênero cons-
troem-se e se estabelecem em nossa sociedade, sendo de fundamental importância para qualquer 
proposta de organização curricular. Ao revisitar, em 2017, a proposta da Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), encaminhada ao Ministério da Educação, observa-se que são evidenciadas sugestões 
para a retirada dos conceitos de gênero e de orientação sexual, deixando de contemplar as múltiplas 
dimensões da sexualidade, configurando um retrocesso atrelado ao movimento político Escola sem 
Partido e ao discurso antigênero, emergente do movimento conservador brasileiro, que converge para 
um enfraquecimento na construção de arenas dialógicas, no combate ao preconceito e à intolerância 
aos grupos minoritários26,27.

O pensar crítico e a retomada das questões ligadas à diversidade sexual e de gênero requer 
resgatar uma mobilização social alicerçada na compreensão holística do adolescente, ao entender as 
relações que permeiam a vida deles no contexto familiar, escolar, sociocultural e entre seus pares, na 
busca por conhecer influências, pressões, dificuldades, situações de omissões, conflitos e tabus que 
podem estar presentes nessa fase da vida, repercutindo em sua tomada de decisão28. 

As dimensões culturais que compreendem a visão de mundo, saberes, experimentações e expe-
riências de cada jovem, de forma individual ou coletiva, construída durante a adolescência, vão desig-
nar as suas escolhas e significados no decorrer da sua existência9.

No que se refere à diversidade de gênero, emerge considerar a necessidade de inclusão dos 
padrões que transcendem o modelo heteronormativo e a classificação biológica quanto ao sexo. Entre 
os adolescentes do estudo, dois, que se percebiam como transsexuais femininos, informaram que rea-
lizavam terapêutica hormonal para promover a transição de gênero, com acompanhamento ambula-
torial em serviço de referência do SUS mediante consentimento familiar. A terapia hormonal constitui 
uma tecnologia de primeira escolha para a modificação corporal utilizada por transexuais29.

Para a inclusão do indivíduo no processo de transição de gênero, é preciso reconhecer a segu-
rança e a certeza de querer, realmente, mudar o corpo por meio de hormônios, pois alguns podem ser 
irreversíveis. Com isso, a afirmação de gênero compreende a adesão de comportamentos e modifica-
ções corporais conforme a identidade de gênero percebida e assumida30.

O processo de transição de gênero concorre para o relato de conflitos relacionados com essas 
mudanças, posto que muitos pais e familiares resistem a entender e aceitar as transformações. Di-
versos preconceitos propagados pela família e pela sociedade acontecem devido aos padrões cis-he-
teronormativos, que ditam como cada pessoa deve ser. Isso violenta as pessoas que diferem desses 
padrões. A TDUCC possibilita ao enfermeiro, no entanto, promover cuidados culturalmente específicos 
a essas minorias sexuais e de gênero de forma integral, atentando-se às questões biopsicossociais, 
familiares, de orientação sexual, identidade de gênero e classe social, além de promover a inclusão do 
indivíduo na sociedade31.
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A teórica  elucida que a aproximação do indivíduo em sua conjuntura sociocultural propicia a 
quebra de barreiras da impessoalidade, uma vez que, ao aproximar-se da realidade de seus hábitos, 
valores e crenças, torna-se possível a quebra de relações desarmoniosas e hierarquizadas baseadas na 
diferenciação do gênero, constituindo uma perspectiva ampliada do olhar para as múltiplas identida-
des de gênero9.

O estudo destaca a importância do sentimento de confiança do adolescente para falar sobre 
sua orientação sexual e/ou transição de gênero para seus pais. Adolescentes que não têm a aceitação 
dos pais por ser homossexual ou bissexual, declararam impacto negativo na comunicação pai-adoles-
cente23. Os conflitos nas relações familiares pela recusa em assumir a orientação de gênero do filho ou 
parente, decorrentes de uma valorização da visão preconceituosa e estigmatizada socialmente, reper-
cute no sofrimento emocional do adolescente e pode levar à formação de fatores de vulnerabilidade. 
Ao priorizar a conciliação dos conflitos familiares diante de sua orientação de gênero, o adolescente 
sente-se oprimido por não demonstrar quem realmente é devido aos julgamentos pejorativos e pre-
conceitos instituídos socialmente.

Os pais ou responsáveis, assim como os amigos, foram as pessoas a quem os adolescentes afir-
maram recorrer quando possuíam alguns problemas de saúde. Houve, entretanto, relato de adoles-
centes que afirmaram não solicitar ajuda a ninguém. Percebe-se, portanto, que, ao instituir as medidas 
de promoção à saúde do adolescente, fundamenta-se uma ferramenta mediadora das complexidades 
situacionais que são impostas a esse grupo populacional, contribuindo para o acesso à educação em 
saúde, para as tomadas de decisão mais autônomas e ações assertivas32.

Diante do reconhecimento de fatores que expõem à ISP, tais como o desejo, a curiosidade e 
a pressão psicológica, considerando as questões de gênero e os conceitos preestabelecidos com os 
valores de uma cultura machista, é requerido que as ações de promoção à saúde do adolescente con-
templem a temática da sexualidade de modo dialógico, valorizando as dúvidas e a autonomia para 
comportamentos promotores da saúde sexual28. Além disso, evidenciou-se uma associação entre o 
desejo de iniciação sexual e o de estabilidade e permanência no relacionamento com o parceiro. É 
esperado, então, que a iniciação sexual dos adolescentes seja proveniente de atitudes responsáveis a 
partir de escolhas conscientes23.

Quanto às estratégias de prevenção, acentuou-se a necessidade de acesso a conhecimentos 
que colaborem para a conscientização da sua saúde sexual e reprodutiva. Em conformidade com o 
presente estudo, adolescentes relataram que sabiam a importância do sexo seguro para a prevenção 
das ISTs e a gravidez indesejada20. Evidencia-se, entretanto, uma lacuna entre conhecimentos e prá-
ticas em saúde, pois há relatos em que os jovens se sentiam inseguros e limitados para assumirem a 
prática do sexo seguro ou desenvoltura para dialogar com o parceiro.

A teórica  evidencia que é de suma importância reconhecer as diversidades culturais, compor-
tamentais, os valores e as crenças para o desenvolvimento adequado de ações educativas em saúde, 
possibilitando um cuidado de acordo com as necessidades que surgem dos adolescentes, de modo a 
manter um cuidado satisfatório ou reorganizar a prática de cuidados para atingir resultados de saúde 
mais benéficos9.

Corrobora os achados aqui um estudo realizado em escolas públicas do Rio Grande do Norte, 
Brasil, ao afirmar que o fato de os adolescentes terem conhecimentos suficientes sobre IST não as-
segura necessariamente a adesão a comportamentos seguros33. Nessa perspectiva, ressalta-se a im-
portância do comprometimento de uma educação em saúde pautada na dialogicidade dos cuidados 
culturais em saúde sexual, que garanta ao indivíduo um reconhecimento de sua realidade para atuar 
como protagonista no seu autocuidado34.
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Os adolescentes que compõem a população LGBTQIA+ apontaram dificuldades para estabelecer 
uma comunicação efetiva abordando a eclosão de sua sexualidade e as dúvidas percebidas diante de 
seus sentimentos e desejos. A não aceitação da família contribuiu para experiências negativas com a 
ausência de diálogo, o abuso de drogas e a busca solitária por informações, constituindo um fator de 
vulnerabilidade para a sua iniciação sexual35. A TDUCC instrumentaliza os cuidados de enfermagem a 
essa população e aos familiares, de modo a desvelar atitudes de discriminação e fomentar o acolhi-
mento, considerando as singularidades culturais da família e a necessidade de promover um ambiente 
propício a relações interpessoais valorativas ao crescimento e ao desenvolvimento saudável9.

Constituíram limitações do estudo a resistência de alguns adolescentes para discutir a temática 
diante das dificuldades em expressar sentimentos e atitudes que envolvem questões subjetivas, ainda 
marcadas como tabus. Emerge a necessidade de outros estudos que oportunizem a escuta e o acolhi-
mento ao adolescente em contexto de diversidade de gênero.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo propiciou o entendimento de que a ISP do adolescente não é restrita à sua faixa etá-
ria e requer ser considerado um preparo para as tomadas de decisão. Desse modo, observou-se que 
os fatores associados às práticas sexuais precoces entre os adolescentes estão relacionadas ao desejo, 
à curiosidade, à confiança no parceiro, à violência sexual, à pressão psicológica e ao medo da exclusão 
social imposta pelos amigos no ambiente escolar, o que expõe o adolescente a situações de vulnerabi-
lidade favorecendo a concepção de comportamentos sexuais de risco.

Outro ponto que deve ser considerado é a vivência dos adolescentes em um contexto de diver-
sidade sexual e de gênero durante as práticas de iniciação sexual precoce, sendo marcada por postu-
ras de repressão e preconceito no ambiente familiar, escolar e na comunidade, favorecendo a autocul-
pabilização, ao compreender que a sua identidade de gênero e a diversidade sexual transitam entre os 
padrões que não se enquadram aos modelos de cis-heteronormatividade.

Dessa forma, o reconhecimento das experiências e dos fatores que expõem a população adoles-
cente à ISP vem propiciar uma compreensão da complexidade que envolve a sexualidade em contexto 
de diversidade sexual e de gênero, não apenas o cuidado em saúde sexual, mas também a promoção 
do desenvolvimento integral do indivíduo nesse ciclo vital com possíveis repercussões ao longo de sua 
existência.

Para a escolha de comportamentos seguros em relação à saúde sexual e reprodutiva, é reque-
rido o desenvolvimento de ações sistemáticas de promoção à saúde do adolescente abordando a se-
xualidade como aspecto inerente ao desenvolvimento humano, de modo dialógico e valorativo das 
dúvidas e inquietações, considerando o conhecimento prévio do adolescente. Destaca-se o cenário 
escolar como propício à atuação do enfermeiro e dos profissionais da saúde, em integração com os 
professores, para assegurar estratégias educacionais que concorram para as ações promotoras em 
saúde sexual e reprodutiva.

O modelo do cuidado transcultural proposto por Leininger possibilita ao enfermeiro reconhe-
cer os contextos de vulnerabilidade na iniciação sexual do adolescente e apreender possibilidades de 
intervenções assistenciais individuais, coletivas e programáticas no enfrentamento dessas vulnerabili-
dades, reconhecendo as influências culturais e as potencialidades para os adolescentes atuarem como 
promotores de sua saúde. O estabelecimento de relações humanas de acolhimento e respeito aos di-
reitos dos adolescentes em contexto de diversidade sexual e de gênero, deve assegurar condições pro-
pícias ao seu desenvolvimento integral e uma construção de convívio social equânime e responsável.
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